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    A vida na Terra tem seus dias contados. Quem pode arriscar o tempo?




    A causa disso é plural. Além de motivos correlatos aos fenômenos naturais, o homem, seu habitante intelectual, autor das interferências extranaturais, é o principal causador dessa destruição.




    De um lado luta para destruir seu semelhante; de outro, luta para descobrir como estar presente no futuro. Esse sonho é comum a todos os habitantes, principalmente aos adeptos da vida eterna e aos cientistas em geral.




    Esta história se baseia em uma projeção do caos resultante dessas buscas e do jogo entre os homens. Quem arrisca discordar? Quem não gostaria de hoje estar no futuro distante? Quem gostaria e arriscaria tornar-se mais novo que o filho? Seria isso retornar ao passado ou ir ao futuro? Seria uma blasfêmia em ação contra os princípios religiosos ou uma mera consequência da evolução da ciência, dentro dos princípios religiosos? Se Deus nos fez com inteligência, nos deu poderes para desenvolvê-la e aplicá-la, mas, com boas intenções.




    *****


  




  

    CAPÍTULO I




    Em decorrência de catástrofes de fenômenos naturais, guerras e disputas sobre o domínio no planeta, o Institute of Space Research (INSPAR), criado a partir de um acordo entre vários governos, onde, atuam cientistas do Japão, EUA, Rússia, Inglaterra, França, Brasil, Alemanha e de vários outros países e que realiza pesquisas visando investigações espaciais mais intensas e conclusivas. Todos buscam conhecimentos sobre a origem do Universo que, segundo a tese conhecida como “big bang”, pode proporcionar entendimento das catástrofes e de como melhor preveni-las e administrá-las.




    O principal objetivo do INSPAR é o conhecimento e a concretização da instalação de um laboratório de pesquisa além do nosso sistema solar, para futuras colonizações, pois não se tem certeza do tempo de vida da Terra e do futuro da humanidade.




    Dr. Ernst Belic, jovem cientista de 30 anos, ficou reconhecido como uma das maiores autoridades em cosmologia e física nuclear, desde seu período acadêmico. Filho de um renomado cientista Russo, Dr. Boris Belic e da Dra. Tsuki, exímia profissional na área de robótica. A curiosidade do Ernst sobre a área de pesquisa de sua mãe o fez ser um estudioso também sobre o tema. Tsuki é japonesa e seu país é líder em pesquisa científica, tecnológica, instrumentaria e médica. É a maior potência no mundo dos robôs industriais, sendo que mais da metade dos robôs existentes no mundo são usados nas suas indústrias nas últimas décadas.




    Desde a conclusão de seu doutorado em física nuclear e a especialização em robótica, Ernst trabalha para o INSPAR. Muitas de suas teorias conhecidas no meio científico geram discordâncias. Afinal, defende a possibilidade real de uma missão cósmica tripulada, por isso muitos o classificam como lunático.




    Seus pais e uma seleta equipe de cientistas fazem parte deste pequeno grupo que dá credibilidade às suas teorias de missões além sistema solar, tripuladas e com possibilidades de retorno a Terra.




    Anny Foreman é uma física nuclear que surgiu como uma dessas vozes que defendem a tese futurista de Ernst. Eles se conheceram em Erlangen, na Alemanha, durante a realização de conferências sobre a catástrofe ocorrida nas ilhas da região de Sumatra Ocidental, na Indonésia.




    Erlangen, 10:00 h da noite, Anny, ao sair da Universidade, avista o Dr. Ernst aguardando um táxi ao largo da Avenida Central. Ela apressa seus passos para alcançá-lo e se apresenta.




    – Dr. Ernst? Sou Anny Foremam! Assisti à sua palestra. Parabéns pelo trabalho!




    – É gentileza de sua parte, Sra. Anny…




    – Foremam, Anny Foremam e, por favor, pode me chamar apenas de




    Anny, Dr Ernst.




    – Tudo bem, Sra. Anny – sorriu. – Em que posso ajudá-la?




    – Não, é que... com um sorriso tênue continuou – estava de saída da Catedral e o avistei. – Ainda sem jeito, Anny completou: – Estou de carro e como não conheço bem a cidade, achei que podia me ajudar. É que estou me dirigindo ao Hotel New Land e não tenho certeza de sua localização.




    – Estou hospedado também nesse Hotel. Fica a nove quilômetros daqui. Estou aguardando um táxi para ir para o Hotel. Posso ajudá-la melhor, se puder acompanhá-la. – Disse sorrindo.




    – É um prazer ter em companhia uma celebridade como o senhor, Dr. Ernst. – Anny mostrava-se sem jeito ao oferecer a carona. Mas era mesmo o que ela queria fazer.




    – Ernst, por favor me chame assim – disse-lhe.




    Já no carro, Anny não conseguia mais dizer ou perguntar nada. Pouco tempo se passou e ambos falaram ao mesmo tempo.




    – Devo pegar à direita? – indagou Anny.




    – Vire à direita! – falou Ernst. Ambos sorriram e assim deram início a um diálogo mais descontraído.




    – O que você faz, Anny? Se estava presente na palestra era por algum motivo profissional. Trabalha em algo a respeito?




    – Trabalho sim. Mas, na realidade, eu estava de passagem pela cidade e resolvi aproveitar o final de semana para descansar e fugir da minha rotina de trabalho. Assistindo a uma reportagem, fiquei ciente da palestra que iria ocorrer e tive a vontade de participar.




    – Assim não é forma de descansar – retrucou Ernst. – Você não estava cansada?




    – Sim, mas o tema da palestra sempre me chamou atenção.




    – Se chamou sua atenção é porque você tem algo a ver com o tema. Em que você trabalha?




    – Terminei uma especialização no mês passado em Krasnoyarsk, na Sibéria, na Universidade Aeroespacial Estatal da Sibéria.




    – Também meu doutorado foi nessa Universidade, no ano passado.




    A Universidade Aeroespacial Estatal da Sibéria é uma universidade russa, localizada em Krasnoyarsk. A Universidade prepara especialistas altamente qualificados para trabalhar na indústria espacial, aviação e engenharia mecânica.




    – Eu já sabia. Li vários documentários sobre o tema da palestra na Universidade. Sabia seu nome, mas nunca tive a oportunidade de conhecê-lo. – Continuou: – o laboratório no qual eu realizava minhas pesquisas fica no centro avançado da Universidade, a 8 Km da sede.




    – Conheço um pouco do laboratório. O Dr. Leonhardt Reinhardt já realizou várias pesquisas em ciências cósmicas que são muito usadas em minhas pesquisas. Também foi o orientador na minha tese, em Paris.




    – Passamos da entrada da via de acesso ao Hotel – alertou Ernst. – Temos que fazer o retorno. Desculpe minha falha!




    – Que nada, Ernst. Eu que errei. Não conheço o local e mesmo assim estava conversando ao volante. Também sou culpada – sorriu.




    O silêncio durou pouco tempo – Ernst perguntou:




    – O que você diz do tema da palestra?




    – Vamos errar novamente – falou Anny sorrindo.




    – Não, lá está o retorno. Sorriu também Ernst.




    Ao chegar no Hotel, Anny indagou:




    – Por acaso já vai descansar ou podemos continuar nossa conversa, tomando um suco ou um chá? Agora podemos continuar nossa conversa. – Sorriu e continuou – espero não estar incomodando.




    – Não Anny, aceito. Vou somente tomar um banho quente, rápido e não demoro.




    – Também necessito de um banho. Mas, também não demoro muito.




    – Daqui a 20 minutos nos encontraremos no Coffee Bar, certo? – disse Ernst.




    ***




    Leonhardt Geerd Reinhardt, professor de física nuclear e pesquisador renomado na área, nasceu em Frísia, na Alemanha. Estudou medicina e teologia em uma universidade, situada ao longo do Rio Elba, em Hamburgo. Na idade de 22 anos, ele completou seu mestrado em Engenharia Nuclear e, em seguida, com 26 anos, concluiu seu doutorado na Universidade de Paris-Sud. Logo após, retornou para a Alemanha e passou a trabalhar no Departamento de Química da Universidade, em pesquisas sobre reações nucleares em cadeia. Posteriormente foi trabalhar na Universidade Aeroespacial Estatal da Sibéria e também realizava pesquisas e era orientador de algumas teses na Universidade Francesa de Paris-Dauphine.




    Durante 25 anos vem realizando pesquisas sobre o efeito da ultravelocidade sobre o sistema imunológico e neurológico dos animais, com experimentos em macacos e ratos.




    Ernst, seu orientando em uma tese de Doutorado, tornou-se seu maior incentivador. Ambos acreditavam na possibilidade de viagens cósmicas.




    – Dr. Leonhardt, por que existem poucas pesquisas na área? É por falta de equipamentos, conhecimentos científicos ou por descrenças? – indagou Ernst.




    – Caro Ernst, a ciência pura só se desenvolve mais rápido com grandes interesses. Quando está somente na nossa mente, ela é apenas uma meta visionária e só nós conseguimos enxergá-la. Um dia, quem sabe...




    – É, mas alguns já acreditam e já desenvolvem pesquisas a respeito.




    – Certo. Relembremos o nosso conhecimento sobre o Universo. Devemos aos gregos do período clássico as primeiras medições do tamanho do Universo. Tivemos vários estudiosos ao longo de centenas de anos. Aristóteles (384-322 a.C.), Aristarco (310-230 a.C.) e vários outros menos famosos.




    – Somente a partir do século XVI, com a reintrodução do sistema heliocêntrico por Copérnico e o advento do telescópio, é que os astrônomos se lançaram de novo à caça das paralaxes¹ das estrelas.




    (1) Em astronomia, paralaxe é a diferença na posição aparente de um objeto visto por observadores em locais distintos.




    Parou um pouco de falar, tomou um copo de água e continuou.




    – Entre estes encontravam-se Galileu, Hooke, Flamsteed, Picard, Cassini, Horrebow e Halley. Porém, só no século XIX foi possível construir telescópios suficientemente potentes que pudessem medir a paralaxe das estrelas mais próximas e medir as primeiras distâncias.




    – Como você pode ver, somos crianças ainda no contexto da realidade do Universo. Outro fato, que considero relevante, foi o surgimento de especializações. A astrofísica, por exemplo, iniciou-se no momento em que os humanos olharam para o firmamento com curiosidade científica e tentaram comparar os fenômenos celestes aos fenômenos terrestres. Não se pode datar um início desta ciência, porém, pode-se ter uma ideia de seu desenvolvimento através dos tempos e a sua importância para a busca do conhecimento. Já a Cosmologia estuda a origem, estrutura e evolução do Universo a partir da aplicação de métodos científicos e se complementam.




    – Tem razão, Dr. Leonhardt, a Cosmologia muitas vezes é confundida com a astrofísica que é o ramo da astronomia. A confusão ocorre porque ambas as ciências seguem caminhos paralelos sob alguns aspectos e que, muitas vezes, são considerados redundantes, embora não o sejam.




    – Somos entendidos como visionários.




    – Certo, mas já é possível provar, mesmo que em teses, que o tempo e o corpo podem interagir em diferentes estágios.




    – No campo da ciência, mesmo que consigamos provar os resultados e posteriores consequências, ainda ocorrerão inúmeros questionamentos, inclusive no próprio meio científico. Tudo é muito complexo quanto ao ser humano e à natureza. Há uma complexidade ímpar e isso sempre será tema de análises e pesquisas.




    – Mas agora me fale da sua vontade em também conhecer a área de robótica. Quer ver se os robôs decifram o Universo, melhor que nós humanos? – indagou sorrindo Leonhardt.




    – Dr. Leonhardt, dentre as razões que me levaram a fazer especialização em robótica quântica, além da influência de minha mãe, foi de algumas conclusões de cientistas envolvidos nessa área. O Dr. Mario Krenn, da Universidade de Viena, por exemplo, afirmou anos atrás e ainda guardo na íntegra em minha memória, o seguinte: “O momento angular orbital da luz é teoricamente ilimitado, o que significa que, em teoria, pode-se codificar uma quantidade ilimitada de diferentes estados distinguíveis na luz. A expectativa é que este grau de liberdade adicional possa aumentar significativamente as taxas de transmissão de dados na comunicação clássica”.




    – E essa afirmativa é plenamente correta, Ernst. Sou muito curioso sobre o assunto e no campo da ciência que você está enveredando é imprescindível e completamente dependente de avanço na transmissão de dados em distâncias, além de nossa imaginação. – Continuou: – hoje isso é muito útil nas comunicações quânticas e com plena segurança nos dados. Entrelaçando fótons em muitas dimensões pode, inclusive, barrar qualquer tentativa de bisbilhotar a informação dos fótons.




    – Outro aspecto que vejo importante, Doutor. Nossa mente é limitada e através de um físico quântico robótico poderemos chegar a conclusões não possíveis, por nós humanos, em concatenar milhares de dados ao mesmo tempo.




    Conversas assim sempre foram uma constante nos momentos fora do trabalho e sempre eram finalizadas por um silêncio, o qual transmitia a reflexão nas palavras e nos sonhos de cada um sobre o fato.




    Ernst sempre fora um pouco introvertido, com os estudos em primeiro lugar, herdando essa cultura de seus pais. Seu pai, o Dr. Boris, nasceu na Ucrânia em 1991, ano em que a Ucrânia recuperou sua independência, com a desintegração da URSS. Mesmo assim, trabalhou sempre para o governo Russo. Participando de programas conjunto da Rússia e Japão, conheceu a pesquisadora japonesa Tsuki. Casaram-se três anos após se conhecerem e trabalharem juntos em pesquisas do Instituto SIAUN, na ilha Yau, ao norte do Japão. Ambos se dedicaram às pesquisas direcionadas ao Instituto, lideradas pelos governos Russo e Japonês.




    Por vezes realizavam pesquisas próprias e ambos acreditavam na vida em outros sistemas solares. Discutiam o assunto com outros pesquisadores, mas sempre pairava a indagação, como possibilitar e provar essa visão científica.




    A distância entre o real e o imaginário se iguala à distância entre pontos do Universo, e o homem não dispõe de tecnologia e tempo de vida para comprovar essa longínqua e imaginária hipótese. Somos ainda pequenos demais e sequer conhecemos integralmente nosso planeta Terra. Somente deduzimos sua história. O passado e o futuro da Terra são igualmente incertos e mesmo assim tentamos decifrá-los. Essa é uma temática normalmente expressada pelos que limitam o conhecimento e os próprios limites da ciência.




    Dr. Boris e Dra. Tsuki sempre debatiam o tema, muitas vezes em casa, na presença do único filho do casal, Ernst, menino que pouco falava na escola, mas sempre gostava de conversar com seus pais.




    – Pai, por que não há viagem pelo céu à procura de novos amigos? Será que eles vão gostar da gente? Minha mãe, será que se parecem mais com o pai Boris ou com a senhora?




    – Por que essa pergunta, filho? – indagou Tsuki.




    Ernst, meio sem jeito, com um sorriso nos lábios disse:




    – Mãe, digo assim, se terão os olhos como o da senhora ou como os do pai Boris. A senhora é pequena e o pai, grande.




    – Você está querendo dizer que seu pai é bonito e eu feia? – a mãe mostrou-se triste.




    – Não, mãe! A senhora é bonita igual ao pai.




    – Entendi, filho, mas se você pensasse assim, eu iria construir um menino robô mais bonito que você.




    – Mãe, um robô pode ser tão inteligente como os humanos?




    – Ainda é difícil para você entender filho, mas pode ter certeza que sempre seremos superiores.




    – Como assim?




    – Um dia eu lhe explico melhor, meu amor. Você ainda é pequeno demais para entender.




    Eram comuns os questionamentos nesse sentido, assim como também as respostas vagas.




    Ernst sempre concluía dizendo: “Certo, mas um dia vou crescer”.




    Em um belo dia, não comum à vida cotidiana, o casal Boris e Tsuki, acompanhados de Ernst, foram realizar um passeio em Aomori, região localizada no norte do Japão, ao nível do mar, onde grandes quantidades de neve formam montes pelas ruas. A temperatura dessa região em agosto é mais branda e passam a existir pequenos lagos nas proximidades.




    Era aniversário de Ernst, 13 anos, e nunca tinham tido tempo de passar mais que três dias em um lazer familiar. Na oportunidade, Tsuki estava com sintomas de estresse e resolveram curtir umas férias longe do trabalho. Mesmo assim, a pasta com várias anotações do trabalho sempre os acompanhava.




    O meio cientista é formado por pessoas que constantemente se desligam da vida normal. A cada momento surgem indagações e consequentemente eles ficam buscando respostas. Por vezes são tratados como loucos, como que, vivem fora da realidade. É real em parte, pois parecem que não estão aqui. Parecem estar em transe com o desconhecido, à procura de respostas não presentes na vida normal.




    Tsuki, com ar pensativo, indagou:




    – Boris, lembra-se de quando viajamos em lua de mel e discutimos, mas depois passamos a noite sorrindo e vivendo nosso momento?




    Não demorou muito e o Dr. Boris logo respondeu:




    – Como poderia esquecer, quando estávamos saindo naquele velho, mas confortável carrinho que alugamos e apareceu Dr. Ygor para pedir que adiássemos nossa viagem pois estavam necessitando de sua presença no laboratório.




    – É, mas no mesmo instante, como obra do destino, o seu amigo, o senhor Alexander estacionou ao lado para pedir a mesma coisa.




    Deram boas gargalhadas e se abraçaram.




    Uma semana já havia se passado. O tempo ficou dividido entre leituras, anotações e algumas pescarias em um pequeno lago bem próximo, quase sempre sem sucesso. Na realidade, Boris nunca fora um bom pescador. Boris olhou seu filho e se lembrou de como fora sua infância, com poucas oportunidades de passear com os pais. Perdera o pai com sete anos de idade. Ele morreu em um acidente numa mina de ferro em que trabalhava. Pouco se lembra dele. Sua mãe quase não podia promover lazer para ele, a única irmã e outros dois irmãos. Entretanto, ele nunca esqueceria sua mãe. Ela morreu de câncer, com 72 anos.




    – O que vamos fazer hoje, pai?




    Mesmo não tendo muito sucesso nas pescarias anteriores, Boris perguntou a Ernst se não queria pescar no lago e ele respondeu prontamente:




    – Que bom! Vamos, pai!




    Prepararam suas varas de pescar e ao se despedirem de Tsuki ela disse:




    – Não demorem muito.




    Caminhando, Ernst perguntou ao pai se ele se lembrava do Rurik.




    – Claro que me lembro, filho. Rurik era o cão mais inquieto que tivemos. Lembra quando ele morreu e onde você pediu para eu enterrar?




    – Claro que me lembro, pai. Quando passo por perto sempre me lembro dele. Será que seus ossos ainda estão guardados na caixinha de madeira que fizemos para ele? E a outra caixinha com comida, pai, será que ainda está enterrada junto dele?




    – Deve estar, filho, pelo menos a caixinha com ração deve estar intacta. Afinal, você tinha medo que estragasse a comida e me fez fazer uma de inox, lembra?




    – Lembro sim. Lembro também que ela ficou bem juntinho dele. Já se passaram 5 anos pai.




    – Sim filho, me lembro que você tinha acabado de completar 8 anos.




    Pouco tempo depois...




    – Pai, pai, pai... o peixe está puxando sua vara! Pai...




    Lá se foi a segunda vara perdida.




    Voltando à realidade, Boris deu um salto e tentou entrar na água. Colocou os pés e logo desistiu. Afinal não ia conseguir recuperar a vara e a água estava com cerca de 10º C.




    – Não tem nada não, pai! O senhor pode pescar com a minha.




    Boris deu um abraço no filho e disse:




    – Eu nunca soube pescar...




    – Pai Boris, me diga no que o senhor estava pensando. Eu gritei várias vezes e o senhor não me ouviu. Acho que era um peixe grande– sorriu novamente.




    – Filho, você tem razão, me desculpe, mas não era um peixe grande, eram lembranças da minha infância. Lembranças das dificuldades que tive e tentando me lembrar das vezes que saí a passeio com seu avô.




    – O senhor passeava muito? Faziam o quê?




    – Não filho. Na época da minha infância, as coisas eram um pouco mais complicadas que agora.




    – Quais eram os problemas pai?




    – Você ainda não tem idade para ter preocupações, filho. Guarde as lembranças boas dentro de seu coração. As lembranças más, procure esquecer. Causam dor sempre que lembramos.




    – E se o coração esquecer as boas também? Onde posso encontrá-las? Era isso que o senhor estava procurando? O peixe? – sorriu mais uma vez.




    – Mais ou menos, filho. Veja, quando queremos guardar alguma coisa para não esquecer, guardamos em nossa memória e dizemos no coração, em algum lugar de nossa mente. Registramos tudo na mente, mas algumas coisas desaparecem com o tempo, outras não. Nem sempre conseguimos ver quando queremos. Quando você termina de brincar e quando para, se não guardar seus brinquedos, depois sai perguntando a sua mãe se os viu. O que você faz? Guarda no seu baú. Deu para entender?




    – E quando o senhor estava pensando, era porque não guardou no baú?




    Riram bastante e recolheram o material de pesca. Como resultado da pescaria, dois pequenos peixinhos.




    – Vamos ficar com fome se mamãe não tiver preparado alguma coisa, pai.




    Voltaram, falando sobre diversidades.




    Em casa, Tsuki estava na varanda, lendo um livro e assim que os viu, imediatamente o guardou. Tal fato foi percebido por Boris que fingiu não ter observado.




    – Mãe, o pai perdeu a vara de pescar e só pegamos dois peixinhos. A senhora vai ajudar?




    – Já estava pensando, Ernst, seu pai nunca foi um bom pescador! Vou preparar um prato que faz tempo que não comemos.




    – Qual, mãe?




    – É surpresa. Na hora você saberá. Vá primeiro tomar um banho, seus pés devem estar sujos de lama, igual a essas botas. Você também, Boris, sua roupa está suja e molhada.




    De passagem, Boris passa próximo ao local do livro que Tsuki estava lendo e ficou sorrindo e pensando, ela estava procurando a receita no baú, não se lembrava mais.




    Pouco tempo depois, sentados à mesa, saboreavam um prato feito à base de arroz e carne de porco cozida.




    Após o almoço, Boris foi descansar e Ernst ficou ajudando a mãe na cozinha.




    – Mãe, o que é que vocês fazem no trabalho? É um trabalho difícil? Nunca termina.




    – Filho, eu e seu pai trabalhamos em pesquisas, nunca elas terminam. Você termina umas etapas e inicia outras. Algumas que você nunca imaginava trabalhar, mas sempre continuam as dúvidas e a busca pelas soluções.




    – Mas quando vão terminar? Nunca?




    – Sim, nunca. Como estava dizendo, sempre aparecem novas necessidades. Na realidade, quando iniciamos, já fomos seguindo uma linha que vinha sendo trabalhada por outros cientistas anteriormente. Alguns pesquisadores já morreram e suas pesquisas continuam. Somos mais umas peças dessa roda viva. Sempre terá que funcionar e amanhã estará na responsabilidade de outras pessoas. Quem sabe você?




    – Pois eu quero trabalhar em algo que eu comece e termine.




    – Nós também trabalhamos assim. Terminamos algo e começamos outro.




    A conversa foi continuando por um bom tempo, afinal essa era uma oportunidade rara de tempo livre na família.




    À noite, sentados na varanda, ficaram conversando e de vez em quando olhavam para o céu com poucas nuvens e bastante estrelado.




    – Pai Boris, como foi que surgiram essas estrelas no céu? Alguém já foi visitá-las?




    – Um dia, quem sabe!... Mas ainda está bastante longe disso filho. Você vê a estrela, mas ela está muito distante de nós.




    – Mas com o avião, o senhor disse que podemos viajar por longas distâncias!




    – Sim, mas não distâncias como as das estrelas. É uma distância que, se fosse possível ir de avião, passaria toda a nossa vida e não chegaríamos na estrela.




    – Mas por que você e a mamãe não descobrem como fazer isso acontecer? O senhor disse que trabalham em pesquisas de coisas no espaço!




    – É tudo muito complicado, Ernst! Quando você crescer, vai entender melhor. O Universo é tão grande que o que conhecemos não significa nada. Sequer conhecemos o planeta Terra em que vivemos.




    – Então é por isso que a mãe disse que os cientistas nunca terminam seus trabalhos?




    Boris passou a mão sobre a cabeça do filho e respondeu:




    – É sim, Ernst, nunca terminamos...




    Passaram a olhar mais um pouco para o céu, e o vento gelado que estava açoitando seus rostos obrigou-os a se recolherem e dormir um pouco mais cedo.




    Enquanto Ernst ficava sonhando com o céu e suas estrelas, imaginando como seriam aquelas luzes, seus pais estavam trocando carícias e buscando o apogeu da constelação.




    ***




    Na escola desde menino, Ernst era conhecido como um menino estudioso e era muito respeitado, mesmo que pouco comunicável. Suas notas eram dentre as melhores e assim recebeu uma bolsa de estudo avançado para uma escola denominada High School, mais conhecida por HS. Era custeada com recursos internacionais e atendia programas de bolsas especiais. Recebia estudantes que se destacavam nas escolas asiáticas e europeias e nunca privilegiava o poder econômico dos alunos ao conhecimento.




    Os pais de Ernst ganhavam salários que possibilitavam uma vida normal, sem ostentação e muito procuravam incentivar o filho para estudar e vencer além dos limites da esfera governamental.




    Com o incentivo de que durante toda sua existência teve de presenciar os pais buscando conhecer o desconhecido, não foi difícil Ernst decidir seus passos futuros no estudo, no campo da pesquisa. O Universo distante já estava no seu sangue, aguardando a hora de participar dessa longa jornada, sem fim, de infinitas incógnitas.




    No segundo ano em que estudava na HS, Ernst conheceu Ellen, filha de um empresário britânico que residia há mais de 5 anos na localidade. Ellen, 22 anos, viúva, perdeu o marido em acidente aéreo, pouco tempo depois de casar. Passaram a ser grandes amigos e estudantes na mesma área e sempre arrumavam um tempinho pra conversar. Ernst falava japonês, russo e um pouco de francês. Ellen procurava ajudar no francês e Ernst ajudava no idioma russo. Embora estivessem dividindo suas tarefas de estudo, na medida do possível, compactuando suas ideias, nunca falavam de algo a respeito dos dois.




    Ellen tinha uma filha de três anos e seus estudos eram voltados para a medicina moderna. Para ela, o futuro da humanidade estaria ligado às possíveis alterações genéticas provocadas pelas antecipações de fenômenos naturais, o que não possibilitaria uma adaptação dos animais em tempo hábil. Mudanças na temperatura e nos componentes físico-químicos da atmosfera poderiam ocasionar um fenômeno similar ao ocorrido há milhares de anos, levando à extinção de inúmeras espécies de animais e vegetais, que viviam no planeta Terra.




    Ernst se especializava no campo da astrofísica, cujo principal ponto de estudo era nas alterações moleculares sob extrema velocidade. O efeito sobre a humanidade em uma realização desta, é, sem dúvida, uma interrogação similar ao fato da possibilidade e se concretizar este intento. Uma cadeia de fatores e consequências teriam que ser analisadas para que a ideia saísse do campo dos sonhos e da imaginação.




    Ao conversarem em seus poucos momentos de descontração, cada um queria ouvir algo do outro sobre seus sonhos e indagações no campo científico. Poucas vezes deixaram de se ver nas horas de descanso.




    O tempo passou e fatalmente ocorreria o momento de definição. Tiveram rumos distintos em suas carreiras. Ellen foi estudar em Londres, onde seu pai também retornou a residir.




    Ernst se formou jovem, com louvor e obteve a oferta de bolsas de estudos de pós-graduação em Moscou e outra em Paris, tendo optado por Moscou, a terra natal de seu pai, na qual ele tinha mais vontade de morar.




    Passaram a se relacionar por telefone, sem, no entanto, se reencontrarem. Após 2 anos, Ellen descobriu estar com uma doença incurável, conhecida como ELA. A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença degenerativa do sistema nervoso, que acarreta paralisia motora progressiva, irreversível, de maneira limitante, sendo uma das mais temidas doenças conhecidas. A doença teve um rápido desenvolvimento. Por decisão familiar, já que este era um desejo que Ellen havia solicitado, os equipamentos foram desligados e o corpo de Ellen passou pelo processo de criogenia.




    Antes disso, ao saber do fato, Ernst fez-lhe uma visita. Isso emocionou muito a amiga.




    Ellen já apresentava dificuldade em falar, mas, mesmo assim, embora que pausadamente, falaram muito de seus estudos em comum. Ellen pediu para que Ernst conversasse somente em francês, língua que ela sempre falava com sua finada mãe e que, de repente, como se estivesse próximo de ir ao encontro dela, queria falar.




    Descobriram nestes momentos de encontro que sentiam uma amizade profunda e que não seria estranho se tivessem se relacionado mais intensamente. Ambos eram centrados nos estudos e pouco se dedicavam a si mesmos. O estudo era também o escudo de seus sentimentos mais intensos.




    Ellen perguntou se ele acreditava na teoria do congelamento do corpo para cura futura.




    Ernst disse:




    – Você vai ficar bem, acredite na sua recuperação – continuou: – agora sei porque me pego lembrando de você, é porque sempre deveríamos estar perto um do outro.




    Ela repetiu:




    – Você acredita no sucesso do congelamento do corpo para a busca de cura no futuro?




    Ernst, com coragem acima de seu normal respondeu:




    – Assim como acredito que existem possibilidades de vida além Terra, assim como acredito que sempre poderemos estar presentes na vida um do outro.




    Ficou um pouco sem jeito após dizer isto e continuou:




    – Por outro lado, você já sabe, creio mais que chegaremos a uma situação que possamos desenvolver pesquisas com prazos distintos entre a pesquisa e a possibilidade de sua aplicação. É como trabalhar com dois pesos e duas medidas no tempo. Desculpe, já estou falando do meu trabalho.




    Ela sorriu e falou:




    – Então vou passar a acreditar também e comigo carregar essa alegria de saber que sempre tive você do meu lado.




    – Afora isto, não posso esquecer as alegrias que minha filha Ryanne sempre me deu. Sinto mais ainda ter que me ausentar da sua vida. O consolo é que sei que meu pai gosta muito dela e a acompanhará na minha ausência.




    Voltou a falar sobre a crioterapia e citou um trecho de um livro, Lições de Sabedoria, que obteve de uma amiga espírita, que mesmo sem ser praticante da doutrina, assim definia um possível retorno pós-morte:




    “O congelamento do corpo ocupado pelo espírito, em processo de desencarnação, pode retê-lo, por algum tempo, junto à forma física, ocasionando para ele dificuldades e perturbações. Isso, de algum modo, já sucedia no Egito Ancião, quando o embalsamamento nos retinha, por tempo indeterminado, ao pé das formas que teimávamos em conservar. Semelhante retenção, porém, só se verifica na pauta da lei de causa e efeito. E, quanto ao congelamento, se algum dos interessados ‘ por força da provação deles mesmos retomarem o corpo frio a fim de reaquecê-lo, a Ciência não pode assegurar-lhes um equipamento orgânico claramente ideal como seria de desejar, especialmente no tocante ao cérebro que o congelamento indeterminado deixará em condições por agora imprevisíveis”.




    – Eu sei, Ernst, que no campo da religião, a prática da crioterapia é bastante criticada, além do descrédito de seus resultados, mas vejo também que podemos doar nossos corpos para estudos futuros, mesmo que não mais seja possível que retornem suas vidas.




    – Pare! – Ernst pediu para que parasse com essa suposta fatalidade.




    – Não, Ernst. Tenho consciência de minha situação. Não esqueça que sou médica e também curiosa. Escute e entenda! Logo após minha morte, eu passarei por um criterioso procedimento médico. Será colocado um coração-pulmão artificial para impedir a formação de coágulos de sangue. Depois disso, meu sangue será retirado e substituído por uma solução de glicose para que não se formem cristais de gelo, o que evitaria que as células sejam danificadas. Ao mesmo tempo, a temperatura do meu corpo será reduzida o mais rapidamente possível. Igualada à temperatura do gelo seco e, em seguida, serei transferida para cilindros contendo nitrogênio líquido a 160°C negativos. Nessa temperatura, nenhuma ameaça biológica aconteceria a meu corpo, o que me possibilitaria permanecer inalterada por centenas de anos.




    Ellen parou um pouco de falar e ambos permaneceram em silêncio, mas por pouco tempo, e novamente ela deu prosseguimento.




    – É muito complexa a plena realização dessas teorias. Além do que, tenho consciência de que, dificilmente haveria retrocesso ao meu estado atual. No máximo, poderia haver uma interrupção evolutiva da doença. Dependendo do estágio da doença em que me encontre, talvez o caso só sirva de estudo, nada mais. – Concluiu.




    Ernst, com olhos lacrimejando e fixos em Ellen, ouvia sua explanação ao processo de criogenia, e logo questionou:




    – Você analisa isso com base na Medicina Molecular? Não foi sempre descrita a aplicação de técnicas de Biologia Molecular e Genética ao diagnóstico e tratamento em medicina?




    – Não é tão simples assim, Ernst. Vemos a medicina molecular com duas faces: terapia dirigida e terapia gênica, principalmente em doenças importantes como imunodeficiência, fibrose quística, hemofilia, hiper colesterolemia familiar e beta-talassemias.




    Ernst tentou interrompê-la dizendo:




    – Você não acha que está falando demais? Parecendo que está realizando uma palestra e vai se cansar.




    – Vou ter todo o tempo do mundo para descansar, Ernst. Deixe que eu continue.




    Ernst pegou sua mão, ficou segurando e concordou acenando com sua cabeça.




    – Como eu estava dizendo, a terapia dirigida atinge-se através de um conhecimento molecular do indivíduo. Obtido o DNA do recém-nascido, é possível o fármaco otimizá-lo para as particularidades desse paciente. Contudo, no caso da terapia gênica, encontram-se alguns obstáculos: a maior parte das anomalias é controlada por mais do que um gene (várias mutações) e existe também o fator ambiente/estilo de vida. Sem contar o risco do acesso indiscriminado ao patrimônio genético do indivíduo. Ainda estamos distantes da realidade, embora acreditemos estar no caminho certo. É como o Universo que você tenta desvendar – esboçou um leve sorriso e continuou. - Quanto a você, Ernst, como vê essa conectividade possível do passado presente e futuro?




    – Ellen, sei que na situação atual de conhecimento e de crenças religiosas, a crioterapia é mais discutida, mas, pela minha maneira de ver tudo isso, somente um possível retorno ao passado livraria alguém de perder sua vida. Pela crioterapia, somente congelamos o corpo para descobertas de cura em outras vidas, com problemas semelhantes, por descobertas futuras. Por outro lado, creio que essa inversão de tempo, se é que podemos dizer assim, será mais provável se realizada de outra maneira.




    – Como assim, Ernst?




    – Quando for possível a existência de uma “Estação” galáctica, ou outra maneira de fazer permanecer um paciente em uma nave com capacidade de atingir velocidades bem além das possíveis com a tecnologia atual, será possível você permanecer com o paciente, por poucos anos, ao retornar a Terra, o paciente estará anos além do conhecimento de quando iniciou a viagem.




    – Não entendi bem, Ernst!




    – É como se você realizasse essa viagem hoje, daqui a dois anos retornasse e, na Terra, teriam decorrido cerca de duas décadas e não dois anos, entendeu? Digo desta forma para exemplificar. Na realidade, seria necessário mais tempo de viagem. Parte do tempo seria em um estágio crescente de velocidade da nave, outra parte de maneira decrescente, ao retornar.




    – É realmente uma forma de retornar para o futuro? Quanto é a passagem? – Disse sorrindo de maneira tênue. – Talvez, quando eu retornar, já tenham descoberta a cura dessa ELA infeliz.




    Ao se despedir, Ernst deu-lhe um beijo na testa, um pouco desajeitado, e pediu para que ela não deixasse de mantê-lo informado do seu estado de saúde e que se lembraria dela e que ficaria torcendo pela sua recuperação.




    Cinco meses após sua visita, Ernst recebeu uma correspondência, a qual fez gelar seu corpo ao ver o nome do remetente, Ryan, pai de Ellen. Tomando coragem, abriu a correspondência e chorou muito até o amanhecer. Passou vários dias sofrendo pela situação da perda de sua inesquecível amiga.




    Dias depois, outra perda chocou Ernst, seus pais tiveram um acidente de carro resultando na morte imediata de sua mãe Tsuki. Seu pai estava hospitalizado, em estado grave, pelo que foi solicitada sua presença.




    No aeroporto em Moscou, enquanto aguardava o horário do seu voo, Ernst buscou uma cabine telefônica para ligar para Yawin, um velho amigo do seu pai, que morou nas proximidades deles e foram amigos.




    – Alô, é possível falar com o Sr. Yawin?




    – Quem fala?




    – Ernst.




    – Sou eu filho, onde você está?




    – Estou no aeroporto, aguardando o voo para ver meu pai Boris. Como vai ele?




    – Seja forte, Ernst, estamos providenciando tudo.




    – Tudo o quê? Por favor, como está o pai Boris?




    – Infelizmente, ele não resistiu aos ferimentos, filho. Seja forte. Eles sempre o amaram e morreram lutando pelos seus sonhos, pelas suas pesquisas.




    Com lágrimas rolando em seu rosto, Ernst não mais ouvia o que Yawin falava e antes de desligar não ouviu Yawin dizer: “seus pais estavam esperando muito ter oportunidade de mostrar a você o que eles estavam pesquisando. Pedia sempre para que eu não falasse nada para terceiros, com medo de serem punidos pela realização das pesquisas. Falavam que você iria gostar e que não esperava a hora de você também poder trabalhar com eles.”




    Durante o voo, Ernst ficou pensando nos últimos meses. Perdeu sua amiga, sua alegria e seus pais. Questionou a vida, seu pouco tempo e sua insignificância. A qualquer momento, podemos morrer ou perder todos os que nos cercam A qualquer momento, podemos não mais existir. Enfim, somos um nada.




    Os pais de Ernst foram enterrados em covas próximas uma da outra, mas separadas. Sua mãe falecera três dias antes. Após o enterro do pai, ficou um bom tempo no pequeno cemitério local. Passara longos momentos de reflexão, ora na cova de sua mãe ora na de seu pai. Ernst se dirigiu ao amigo do seu pai, Yawin, que o ficara aguardando próximo ao carro, até que Ernst fizesse suas despedidas.




    Yawin pôs o braço sobre os ombros de Ernst e apertou-o junto a seu velho corpo.




    – Filho, a vida é como um bom inverno. As plantas nascem, crescem, dão frutos e assim podem morrer. Umas passam longo tempo ainda em vida, mas depois morrem. Outras vivem menos, realizaram seu papel e da mesma forma morrem. Somente permanecem em vida seus legados. Esses sim, têm que dar continuidade aos que se foram e assim sucessivamente. Seus pais geraram frutos em vida e em nome da vida. Necessitam de você para completar essa cadeia natural e possa continuar a perpetuar a ideia. Você é a parte viva, mas necessita dar continuidade para que tudo não tenha sido em vão.




    Depois de um breve silêncio, Ernst perguntou sobre os últimos dias de seus pais, embora sempre se comunicando, não falavam de seus problemas, de suas queixas com a vida.




    Ao chegarem à casa dos pais, contou sobre a perda de sua amiga Ellen, da descoberta de um sentimento maior, revelado tardiamente, da vontade de ter vivido mais intensamente com ela e com os pais.




    – Ernst, a vida gera prazeres e também dores. Isso é necessário para que entendamos que o amor é que nos une na luta pela vida. Sem o amor, qual o significado da vida? Nenhum, nada teria sentido. O amanhã não seria imaginado previamente por sonhos que são a razão de viver. O contrário é o pesadelo. Este significa o desespero por algo que você não quer, algo pelo que você não lutará jamais.




    – Mas Sr. Yawin, qual o sentido de uma vida se ela apenas pode passar de relance? Não seria melhor se pudéssemos ir e poder voltar quando necessitassem de nossa ajuda?




    – Mas isso é o que acontece, Ernst. Sempre buscamos a ajuda no inconsciente que é formado por nossas lembranças, dos ensinamentos obtidos, do legado de vida. Isso é a volta de alguém. Quando necessitamos de sua ajuda. Todo momento que praticamos ou usamos algo que aprendemos de alguém que se foi é a volta dele ao nosso encontro. É ele ainda presente na nossa vida.




    Ernst retrucou:




    – Nunca senti tanta dor. Penso que tenho ódio desta vida.




    – Você não pode ter ódio da vida, nem da sua, nem de outros. Isso se traduz e desespero. Ele é o que chamamos de pesadelo, quando acordado, isso é mal!




    Novamente o silêncio. Aos poucos o sono foi sendo mais forte, Ernst adormeceu sentado no sofá. Yawin preferiu não o acordar. Quando ele acordasse, ainda estaria ao lado dele. Também procurou dormir um pouco noutro sofá próximo de Ernst.




    Logo quando o sol nasceu, ambos acordaram com o canto de um pássaro, no pequeno jardim da casa de Ernst.




    – Sr. Yawin, desculpe ter feito o senhor ainda estar aqui, dormi sem perceber...




    – Calma, Ernst, não foi à toa que fiquei, necessito falar de algo que seu pai falava quando estava muito cansado e com muita saudade de você.




    – Como assim?




    – Lembra quando falei por telefone que seu pai estava realizando um trabalho particular junto com sua mãe?




    – Não, não me lembro.




    – Entendo, você estava em estado de choque ao saber da morte de seu pai. Veja, eles não conseguiram autorização para continuar a realização de umas pesquisas que me falavam ser muito importantes para o futuro da humanidade.




    – Mas o que eles estavam fazendo?




    – Desculpe, Ernst. Eu não entendia quase nada do que seu pai falava. Acho que ele me contava porque confiava em mim e sabia que eu não estava entendendo.




    – Mas onde estão estes trabalhos de que você fala? No laboratório?




    – Não, ele realizava as experiências no laboratório, mas disse que tudo estava guardado aqui em casa e que você encontraria, caso não pudesse lhe contar pessoalmente.




    – Bem, filho, estou um pouco cansado e vou para casa, à noite venho te visitar. Bom dia!




    – Vou acompanhá-lo até sua casa.




    – Até mais filho, procure descansar.




    Tão logo Yawin saiu, Ernst passou a pensar no que seu pai estava guardando para lhe mostrar.




    Vasculhando a velha escrivaninha no escritório de seu pai, localizou uma carta do Dr. Leonhardt para seu pai. Achou não mais ser errado ler as correspondências deles e abriu o envelope.




    Na carta, Dr. Leonhardt citava ter conseguido realizar um “t” no laboratório. Não tinha sido completamente bem sucedido, mas que obtivera um avanço sobre a etapa anterior.




    O que é esse “t”? – pensou Ernst.




    Contou também sobre sua palestra em Genebra, que não obtivera apoio junto ao Comitê. Escreveu também que tinham que continuar os trabalhos sem apoio, fracionado. Cada um fazendo sua parte.




    Sem entender muito do que se tratava, Ernst guardou para ler posteriormente, assim como as outras encontradas. Depois eu leio com calma – pensou.




    Tomou um chá que estava na geladeira. Tinha certeza de que tinha sido feito por sua mãe. Ela gostava de fazer um chá de umas ervas nativas e falava que aprendera com sua mãe, avó de Ernst, e que servia para acalmar sua mente.




    Nunca Ernst tinha gostado muito do chá, achava amargo, muito amargo. Agora, tomava gole aos poucos, achando um gostinho especial. Lembrou então das palavras de Yawin: “Todo momento que praticamos ou usamos algo que aprendemos de alguém que se foi, é a volta dele ao nosso encontro. É ele ainda presente na nossa vida”.




    Pensou: É minha mãe procurando me dar seus braços, procurando me dar força, paz. Chorou por não ter tomado mais daquele chá no passado, mas teve vontade de sorrir ao lembrar que, inicialmente, sua mãe dizia que o chá era para ele aprender a voar. Que um dia ele iria gostar de voar.




    Foi ao quarto de seus pais. Ainda não tinha tido coragem de entrar. Respirou fundo e entrou. Ainda dava para sentir o cheiro, o perfume de seus pais. Sua mãe sempre usava uma loção básica.




    Passados os primeiros momentos, sentou na cama e passou a olhar tudo ao redor. A foto de seus pais, a sua com cerca de cinco anos e outra com os três, passeando em um barquinho. A foto tinha sido tirada num passeio, numa das poucas vezes que tiveram tempo de sair juntos. Era a comemoração do aniversário de casamento deles.




    Na mesinha de cabeceira estava o velho rádio do pai Boris e o pequenino relógio de sua mãe. Foi guardando aos poucos em uma caixa. Queria guardar tudo que fosse possível. Era uma parte de seus pais. Iria guardar tudo em seu quarto.




    Já era quase noite, quando sentiu os primeiros sintomas de fome. Esquecera até de comer. Voltou à geladeira e fez um sanduíche. Tomou um licor com chá preto. Seu pai sempre gostava de tomar um Plum Dew. Sua bebida japonesa preferida. Sempre levava para Moscou.




    Pouco depois chegou o velho Yawin.




    – Olá, rapaz. Trouxe algo para você comer.




    – Não tenha trabalho comigo, Sr. Yawin.




    – Não é trabalho, meu rapaz.




    – Bem, então o senhor vai me acompanhar. Eu já tinha feito um sanduíche e agora é muita comida para mim.




    Comeram quase em silêncio, falando só algumas palavras sobre o tempero que a esposa do Sr. Yawin, a Sra. Liang, usa.




    Yawin quebra o modo silêncio na sala e indaga.




    – Até quando você vai ficar no povoado, Ernst? Você sabe que pode contar com a gente para cuidar da casa e outras coisas que achar necessário.




    – Obrigado mais uma vez, Sr. Yawin. Creio que passarei uns dois dias a mais. Tenho que retornar a minha vida normal.




    – Assim que se fala, rapaz. A vida continua!




    – Sr. Yawin, o pai Boris falou mais a respeito de algo sobre seus trabalhos? Não consigo encontrar o que ele guardou para mim.




    – Não, só recordo quando falei que ele tivesse cuidado por estar fazendo trabalho sem autorização. Você sabe, trabalhei muitos anos como professor para o governo e sei que a regra não pode ser quebrada.




    Ernst ficou pensando: Está difícil, ele nem sequer sabe sobre o fato.




    Yawin, como se entendendo o silêncio de Ernst, falou:




    – Dr. Boris disse que quando você estivesse com o material, caso ele não pudesse lhe explicar, você entenderia do que se tratava.




    – Bem, amanhã vou procurar mais e pensar sobre as possibilidades. Estou ainda muito cansado e necessito dormir um pouco mais cedo.




    – Também necessito dormir, filho, não sou mais tão jovem e sinto sono bem mais cedo. Boa noite. Não se preocupe com a limpeza da cozinha, minha velha disse que era para ela limpar.




    – Boa noite Sr. Yawin.




    Ernst tomou um banho e foi deitar mais cedo, pensando nas palavras do Sr. Yawin. Onde e o que será que devo encontrar.




    O sol já havia saído há um certo tempo, quando Ernst se acordou.




    Pouco tempo depois, a Sra. Liang chegou com um lanche leve e foi logo falando:




    – Nem pense em não comer. Pode ir logo tomar seu lugar na mesa!




    Ernst comeu bem e saiu para caminhar um pouco no povoado.




    Após transcorrer alguns minutos a vagar pelas ruas estreitas da cidade, sempre recordando os últimos acontecimentos em sua vida, lembrou-se da necessidade de voltar aos seus trabalhos e continuar a sua vida. Entretanto, antes de viajar, gostaria de resolver algumas pendências locais. Aproveitou o fato de estar sozinho após o almoço, que também foi preparado pela Sra. Liang, Procurou relaxar um pouco e tentar decifrar o que seu pai queria lhe mostrar. Deduziu, no entanto, ser algo sobre as teorias que seus pais e ele vinham sempre discutindo. Deitado, recordou da sua fase de criança, lembrou que seu pai sempre procurava dizer sobre a busca por algo não encontrado. De imediato se levantou e foi ao porão. Lembrou-se de um baú. Ficou parado por uns minutos, olhando tudo ao seu redor e dirigiu-se a um quartinho que brincava ao longo de sua fase de criança, principalmente nos dias frios e chuvosos. Lá podia passar o tempo estudando ou brincando, embora preferisse o estudo e leituras de livros que seus pais sempre colocavam à sua disposição.




    No canto do quarto, coberto por uma toalha usada, viu o baú. Procurou ter coragem para abri-lo. Temeu encontrar lembranças que aumentassem mais ainda seu sofrimento.




    O baú estava selado por um pequeno cadeado sem muita dificuldade de ser violado. Procurou uma ferramenta, forçou-o e logo ele cedeu.




    Seu coração pulsou forte ao ver seus pequenos brinquedos guardados. Lembrou-se do que sua mãe havia lhe ensinado. “Se um dia quiser brincar, sempre encontrará o que procura no lugar em que você tiver guardado”. Todos os seus soldadinhos e animais estavam guardados. Era como se o tempo não tivesse passado, como se ele não tivesse crescido. Tirou todos do baú e olhava–os um por um, lembrando os nomes que lhes dera – General Gvozdev I, porque era o mais alto, e soldado Gvozdev II, porque ele tinha menor porte.




    Ilhas Gvozdev é o conjunto formado por duas ilhas: A ilha Ratmanov, ou Diomedes Maior, pertence à Rússia, e a Diomedes Menor aos Estados Unidos. Ambas têm origem vulcânica e ficam no estreito de Bering, entre o Alasca e o Extremo Oriente russo e são distanciadas apenas quatro quilômetros uma da outra.




    Sentiu falta de seu soldadinho. Sempre o deixara no baú. Encontrara o outro que era seu parceiro, um soldadinho um pouco menor que o Gvozdev II.




    Neste momento, Ernst lembrou-se como gostava de brincar, mas ao mesmo tempo ficava triste por não ter mais espírito para criar as historinhas. Olhando bem para Gvozdev I, observou que tinha a seguinte inscrição feita no capacete dele “ração Rurik”.




    Estranhou e ficou imaginando quem tinha feito isto. Será?...




    Dirigiu-se ao quintal da casa, olhou para a árvore velha, onde sempre brincara com o Rurik e teve vontade de olhar a caixinha dele. Pensou que poderia ser uma pista que seu pai deixara para ele e procurou uma ferramenta e escavou no local onde lembrava ter enterrado seu estimado cãozinho. Pouco tempo se passara e já localizava a caixinha. Parecia que a terra tinha sido removida recentemente. A grama estava compacta como um bloco, aparentemente deslocada mais de uma vez.




    A caixa estava um pouco velha e Ernst procurou ansiosamente logo examinar o conteúdo. Nada havia mais dos restos do Rurik. Era como tivessem retirado seus ossos. Bem conservada também estava a caixinha inox. Imediatamente abriu-a e a encontrou embaixo de uns poucos grãos de ração, cinco pequenas bolinhas feitas de um produto tipo cera, mas estava seca. Retirou a caixinha, procurou enterrar o material restante e levou-a para o interior de sua casa.




    Já mais tranquilo, passou a examinar as bolinhas e viu que em cada um tinha uma inscrição em algarismo romano, de I a V. Lembrou que seu pai sempre dissera que nada se constrói sem uma ordem lógica. Imaginou que poderia ser uma sequência a ser seguida. Seu pai era bastante metódico e não custava nada acreditar que essa era uma sequência. Nada tinha a perder!




    Com bastante cuidado, com um canivete passou a raspar o de inscrição I. Tocou em algo mais rígido e percebeu se tratar de uma pequena chave. Limpou-a e passou a imaginar de onde seria a chave e o que conteriam as demais bolinhas. Guardou a chave no bolso e passou a abrir a de inscrição II. Para espanto, viu conter um minúsculo retrato seu e de um garoto amigo de infância que residia próximo, o Rick. No terceiro, encontrou uma foto sua com o Rurik e, nos demais, nada.




    Passou um bom tempo tentando ligar essas dicas. Pensou que poderia ser uma chave para abrir algo que ligasse ao Rick, mas por que outra com o Rurik? Onde pode se encaixar?




    Já era noite e o Sr. Yawin acabava de chegar com uma comida bem quentinha e um pouco de bebida. A temperatura estava caindo e uma boa vodca iria ajudar a controlar a temperatura do corpo.




    – Olá, filho, descansou bem?




    – É difícil descansar, Sr. Yawin.




    – Mas o que está perturbando mais ainda sua mente, meu rapaz?




    – Sr. Yawin, lembra – se do assunto que estava me falando, da conversa de meu pai sobre algo a me passar?




    – É claro que me lembro, mas como já falei, não sei como ajudá-lo.




    – Veja! Pensei que era uma pista, ainda acho que é. Mas, o que será que ele queria dizer, me deixando uma chave e dois retratos? Minha cabeça está confusa e não consigo raciocinar sobre o que isso quer me dizer.




    – Posso ver o que você encontrou?




    – Veja, Sr. Yawin, primeiro localizei uma chave, depois esta foto.




    Sr. Yawin recebeu com suas mãos trêmulas em razão de sofrer do mal de Alzheimer.




    – Quem são esses garotos? É você? Com quem?




    – Esse do lado direito é o filho de um militar amigo do papai, o Rick.




    – Não me lembro bem dele. Morava aqui?




    – Sr. Yawin, acho que ele morreu antes do senhor vir morar aqui na ilha.




    – Olhe, meu rapaz, não é aquele soldado que tem uma estátua em sua homenagem na praça principal?




    – Onde? Eu ainda não a vi, Sr. Yawin.




    – Como você não viu? É bem próximo do laboratório em que seu pai trabalhava!




    – Deve ter sido depois que saí para estudar fora. Não custa nada eu procurar vê-la.




    – Quando tinha algum momento livre, seu pai ficava no banco do jardim que circunda essa estátua. Às vezes ficava cuidando do jardim. Não sei o nome do homenageado.




    – Estranho, papai nunca gostou de cuidar das plantinhas que mãe Tsuki tinha no quintal! Ele sempre dizia que não gostava e que ela só plantava as ervas para fazer o chá que ele não tomava. Dizia que o chá ainda faria mal a ela já que tomava sempre, até em jejum.




    – Não sei, filho, mas sempre tinha voluntários para cuidar e ele era um dos que mais cuidava.




    – Amanhã cedo vou visitar essa praça e quem sabe faço uma visita ao laboratório.




    – Visite, faz bem e talvez o ajude em alguma coisa.




    Pouco tempo depois, o Sr. Yawin foi para casa.




    Sozinho, novamente a falta dos pais e as indagações passaram a preencher a mente de Ernst. Tão logo amanheceu, ele foi à praça para ver a estátua.




    Não reconheceu o homenageado e buscou maiores informações na placa incrustada na base da estátua.




    “Homenagem ao herói de guerra, soldado Richardson, morto em combate na....” O nome e o sobrenome logo lhe chamou atenção, era o pai do seu amigo Rick.




    Mas o que isso poderia representar no seu problema?




    Olhou tudo em volta da praça. Nada de especial encontrava que pudesse ajudá-lo.




    Um senhor se aproximou dele e falou:




    – Hoje, este jardim também está de luto. O Dr. Boris e sua senhora faleceram neste final de semana passado. Eles sempre passavam por aqui e cuidavam do jardim.




    – Eram meus pais senhor. – Falou sem muita eloquência Ernst.




    – Você? Desculpe a forma como falei. Não imaginava que...– olhou bem para Ernst, interrompeu o que dizia e falou:




    – Mas você é aquele menino que sempre brincava com o meu neto o Rick?




    – Sim! O senhor é avô do Rick?




    – Sou sim, jovem, meu nome é Chris, Chris Miner.




    – Neste caso, é pai do soldado homenageado! É um prazer Sr. Chris. Sempre brincava com o seu neto. Onde ele anda?




    – Foi embora com a mãe para morarem próximos aos familiares dela. É distante daqui.




    – Faz anos que não vejo o Rick, creio que uns 20 anos. Sr. Chris, peço desculpas, mas tenho que visitar o laboratório e que resolver algumas coisas e voltar a minha vida real.




    – Certo, meu jovem, que nosso Supremo o proteja por onde andar.




    – Obrigado, Sr. Chris, o mesmo desejo ao senhor.




    Saiu em direção ao Instituto, onde seus pais trabalhavam e parou na entrada para pedir permissão para visitar o local.




    Caminhando a passos lentos, imaginando quantas vezes seus pais percorreram aquele mesmo caminho, Ernst foi entrando no prédio principal, na companhia de um guarda que o conduzia até a coordenação do Instituto.




    Logo ao passar pela porta principal, avistou um senhor no lado externo de uma porta, mais ao fundo e para lá se dirigiram.




    – Dr. Ernst? Nossos sentimentos quanto ao ocorrido. Entre por favor!




    – Obrigado, senhor...




    – Meu nome é Yuric Roscow. Pouco tempo trabalhei com seus pais e não foi difícil reconhecer suas importantes colaborações e seus préstimos para a ciência.




    – Não há por que se desculpar, Dr. Yuric.




    Ernst percebeu uma certa falsidade no tom das palavras do Dr. Yuric. Era como estivesse falando sem sentimento e apenas queria ser cortês.




    – Dr. Ernst, já li alguns trabalhos seus. Seu nome é bastante respeitado entre os estudiosos do espaço cósmico. Pelo que comentam, terá um futuro profissional tão brilhante como o de seus pais.




    – Obrigado, Dr. Yuric!




    – Bem, em que posso ajudá-lo, Dr. Ernst?




    – Dr. Yuric, eu quero, se possível, a permissão de visitar o local em que meus pais trabalhavam.




    – Não tem problema, Dr. Ernst, por sinal tem alguns objetos pessoais que hoje são seus e gostaria que nos orientasse para onde enviá-los. Por questão de regras locais, tenho que pedir que alguém o acompanhe. Espero que entenda e peço que tenha cuidado, estão desmontando os equipamentos da sala que seus pais trabalhavam.




    – Certo, Dr. Yuric, não tenho nenhuma objeção.




    Nesse mesmo tempo, aproximou-se uma senhora, aparentemente de uns 50 anos, dirigindo-se ao Dr. Ernst e apresentou suas condolências pela perda de seus pais.




    – Por muitas vezes trabalhamos juntos, Dr. Ernst. Seus pais eram muito comprometidos com o trabalho. Foi uma perda imensa que tivemos. Logo ambos e não há como recuperar e continuar o que pesquisavam. Já providenciaram inclusive a transferência de toda base de trabalhos e dos equipamentos que usavam.




    Estranho – pensou Ernst, por que tão rápido assim?




    Olhando para a identificação no crachá falou:




    – Obrigado, Dra. Wony, é muita atenção de sua parte.




    – Posso ajudá-lo em algo?




    – Estou só esperando alguém que o Dr. Yuric chamou para acompanhar-me até a sala que meus pais trabalhavam.




    – Não necessita esperar. Dr. Yuric, se permitir vou com o Dr. Ernst.




    – Tudo bem! – Respondeu o Dr. Yuric, com certo descaso.




    – Venha, Dr. Ernst, é um prazer ajudá-lo.




    Ao chegarem à sala, Ernst ficou olhando basicamente para uma sala vazia e outra com pouco material e equipamento ainda em seus devidos lugares. Acabaram de retirar os primeiros equipamentos instalados. A poeira e alguns materiais decorrentes da retirada de equipamentos mais pesados ainda permaneciam no mesmo lugar. Sentiu um pouco de raiva. Era como se nada representasse o que seus pais faziam.




    – Veja, Dr. Ernst, pouco tem o que ver. Transferiram tudo em menos de 48 horas do ocorrido.




    Era como se já esperassem. Pensou Ernst.




    – É, falou Ernst, acho que não necessitavam mais das pesquisas que realizavam.




    – Pelo contrário, Dr. Ernst, a pressa foi justificada pela importância das pesquisas que estavam sendo realizadas.




    – Para onde foram transferidos equipamentos, computadores e demais equipamentos que estavam usando?




    – Não sabemos, apenas informaram que tinham que ser transferidos para outro laboratório. Sequer informaram em que local.




    – E aquelas caixas que estão na outra sala? São objetos pessoais?




    – Pelo que vejo sim.




    – Posso olhar?




    – Claro, são coisas que seus pais usavam e podem ser hoje de seu interesse somente.




    Havia duas caixas mal lacradas e um saco plástico contendo algo de formato irregular, do tamanho de uma caixa de sapato, um pouco mais alta.




    Ao abrir uma caixa, Ernst encontrou alguns livros e um quadro constando o seu retrato e de seus pais. Devia estar fixado na mesa de sua mãe. Seu pai nunca fora ligado a retratos e outros tipos de adornos.




    Na outra caixa, também livros e um pequeno gravador. Era certamente onde seu pai ou sua mãe gostavam de complementar, gravando suas experiências. Nenhuma fita, anotações pessoais e outros objetos que ligassem a uma tarefa de trabalho normal de profissionais ligados à pesquisa.




    Ainda envolto em um saco de papel, um par de chinelos, certamente de seu pai. Ele sempre tinha problemas no pé direito, resultado de uma queda causada por uma descarga elétrica durante um dos seus experimentos.




    Por último, ao abrir o saco plástico, havia um cachorro de madeira com um soldadinho de chumbo fixado em seu dorso. Um brinquedo seu e por que estaria no laboratório?




    Nada comentou. Voltaram à sala do Dr. Yuric e solicitou autorização para levar os pertences dos seus pais.




    – Já íamos procurar o senhor para perguntar onde enviar esse material, Dr. Ernst.




    – Como o senhor sabe, não permitem objetos pessoais no ambiente de trabalho, não é mesmo?




    – Certamente, Dr. Yuric. Eu mesmo levarei os pertences de meus pais. São poucos e vou providenciar um transporte. Estou sem carro.




    A Dra. Wony imediatamente se ofereceu.




    – Negativo, Dr. Ernst! Eu já estava de saída. Meu turno encerrou e posso ajudá-lo.




    – Não quero atrapalhar seus afazeres, doutora. A Senhora deve estar bastante cansada e eu não quero atrapalhar.




    – Nada disso! Levo você e os pertences para onde você quiser.




    – Vou aceitar seu apoio, doutora.




    – Obrigado, Dr. Yuric. Tão logo a senhora possa Wony.




    Como a residência do Dr. Boris era próxima ao laboratório, pouco falaram no percurso, mas tão logo se aproximavam da casa a Dra. Wony comentou:




    – Escute, meu rapaz, seus pais já estavam desgostosos e uma vez comentaram ter solicitado transferência para outro local de trabalho. Pouco se entendiam com a coordenação, desde a substituição da direção, ano passado.




    – Será que já não estavam se transferindo? Parece tão rápida a transferência da base de pesquisa.




    – Não, Dr. Ernst, a mudança foi uma surpresa de todos e certamente eles não sabiam. Mas, como o senhor sabe muito bem, seus pais tinham desencontros com a direção e realizavam pesquisas isoladas dos demais. Certamente, quiseram que alguém desse sequência imediatamente.




    – Estranho para mim como tudo aconteceu. É como se tudo fosse um pesadelo!




    Ao descarregar os materiais em casa, Ernst agradeceu a Dra. Wony e ficou sentado na sala relembrando todo o ocorrido. Tinha poucas forças para vasculhar os livros e queria entender o que o adorno do cachorro e seu soldadinho faziam ali.




    Lembrou-se da possível pista, a chave e os retratos. Afinal, seria realmente uma charada? O que representavam? O que queriam dizer-lhe?




    Tomou um banho morno e tirou algo da geladeira para alimentar-se.




    Após o lanche, Ernst passou a examinar livro por livro. Como não poderia deixar de ser, eram livros científicos relacionados ao trabalho deles. Alguns eram de seu conhecimento e também de leitura. Um chamou-lhe mais atenção, o And Now?. Trata-se de um livro escrito por um cientista já falecido há mais de 20 anos, Dr. Klaus Miller. Já ouvira falar desse livro, mas ainda não tinha tido a oportunidade de ler. Era um livro de ficção cientifica, onde abordava a possibilidade de deslocar o corpo ao futuro e a busca de voltar no tempo, como proposta de mudar o rumo da história. Lembrou-se de um filme muito antigo, o Butterfly Effect. Tratava-se da transferência ao passado com vista a mudar o curso da história. Esses temas, entretanto, não eram correlatos à sua vida no campo da ciência.




    Decidiu ler depois esse livro do Dr. Klaus Miller. Guardou-o separado dos demais.




    Era como se evitasse tocar no volume que continha seu soldadinho. Temia não ter relevância para o que estava procurando.




    De qualquer forma, estava bastante ansioso para examinar o conteúdo. Abriu logo o saco que envolvia o pequeno cachorrinho e o retirou, passando a examiná-lo com mais detalhe.




    Nada se mostrava de forma que chamasse atenção. Pegou-o novamente em suas mãos, virou-o de cabeça para baixo, de lado.




    Tocou-o algumas vezes com o punho cerrado, como ao tocar uma porta, mas não tinha som que conotasse algo mais. Balançou-o algumas vezes, nada. Tinha muitas indagações: não seria somente uma forma de ligação e presença sua no laboratório de seus pais? Afinal eles sabiam que o soldadinho era seu brinquedo predileto. Mas e o cachorro?




    Algo já dava para formatar, Rick, filho do Soldado homenageado, seu cachorro Rurik. O soldadinho e o cachorro pareciam corresponder às fotos. Mas, a chave ainda o intrigava.




    Aproximou mais a peça e passou a analisar com mais detalhe, buscando alguma resposta para a chave.




    Ao tocar com mais força no soldadinho, procurou alguma forma de desconectá-lo do cachorro e percebeu que estava fixado por um parafuso que fora colocado em sua base. Somente com duas voltas, o soldadinho desprendeu-se. Analisou com mais detalhe e nada encontrou que ajudasse na sua busca.




    Já estava cansado e com certa dor de cabeça, pensando que tudo não passava de fantasias coincidentes. Mas e a caixinha com a chave e fotos? Não, seria coincidência demais! Algo estava por descobrir.




    Foi à geladeira, ainda restava um pouco do chá. Já não sentia mais tanto amargo como antes, agora ele tinha um gostinho mais suave. Ah se pudesse voltar no tempo, certamente passaria a tomar mais do chá e atender o pedido de sua mãe Tsuki.




    Voltou a sentar-se à mesa, passou novamente a examinar o soldadinho. Observou o pequeno parafuso que certamente seu pai colocara para fixá-lo no cachorro. Imaginou que seria apenas uma etapa. Novamente lembrou das três peças do quebra-cabeça: a chave, a foto sua com o Rick e a outra com seu cachorro. Imaginou: a chave levaria direto ao raciocínio de abrir algo, a foto com o Rick poderia estar indicando o soldadinho, sua foto com o Rurik...




    Ficou a imaginar se essa era peça principal, o cachorro. Imediatamente, pegou o cachorro e passou a examiná-lo. Ao olhar com mais cuidado na base em que se fixava o parafuso do seu soldadinho, percebeu a existência de uma pequena fenda. Tirou a chave do bolso e tentou introduzi-la. Não teve dificuldade de encaixar.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
OSVALDO SEGUNDO

00

DIALETICA

EDITORA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Osvaldo Segundo.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico,
fotocopia, gravagdo etc. —nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Marcel da Silva
Diagramagio: Daniela Malacco
Conversiao para Epub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacao (CIP)

S456a Segundo, Osvaldo.

Anos Devolvidos / Osvaldo Segundo. — 1. ed. — Belo Horizonte :
Editora Dialética, 2020.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 9786586287493

1. Aventura. 2. Leitura. 3. Literatura. 4. Romance.
1. Segundo, Osvaldo. II. Titulo.

CDD B869.93
CDU 82-31(81)

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

B

DIALETICA

EDITORA
© /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ANOS
DEVOLVIDOS

OSVALDO SEGUNDO

DIALETICA

EDITORA






